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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
O presente artigo tem como objetivo geral analisar a iluminação em am-
bientes de museus e galerias e a sua importância para a definição de estilos, 
partidos e para a valorização dos objetos expostos. A metodologia adotada 
trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de caráter qualitativo, que 
teve como objeto de estudo a iluminação em ambientes museográficos. 
A pesquisa foi realizada por meio da busca e seleção de estudos no Goo-
gle Acadêmico, utilizando-se as palavras-chave “sistemas de iluminação”, 
“museus” e “galerias”. Os resultados apontaram diversas possibilidades de 
configuração luminosa definidas a partir de diferentes sistemas e critérios 
de desempenho. Conclui-se que, em museus e galerias, não há regras rígi-
das: cada espaço possui particularidades, propósitos e partidos que orien-
tam a definição da iluminação ideal.

Palavras-chave: lighting design; sistemas de iluminação; arquitetura.

1 INTRODUÇÃO
Iluminação é a ação ou efeito de iluminar, envolvendo um conjun-

to de luzes naturais ou artificiais instaladas para proporcionar visibili-
dade, criar efeitos e gerar sensações. Durante o processo arquitetônico, 
o estudo da iluminação deve ser considerado como um dos elementos 
fundamentais do projeto. É necessário compreender o efeito da luz so-
bre o ambiente, seja ela natural ou artificial, levando-se em conta que 
a luz natural é mutável e causa variações perceptuais ao longo do dia 
(Oliveira, 2016).

No contexto de museus e galerias, a iluminação desempenha um 
papel crucial. Ela deve ser estudada com rigor para garantir efeitos vi-
suais adequados, conforto na contemplação, setorização de ambientes e 
preservação das obras (Oliveira, 2016).

Os efeitos da luz natural e artificial são amplamente discutidos. 
De acordo com Barbosa (2019, p. 52), “hoje a iluminação artificial para 
uma galeria é de melhor efeito do que a luz do dia. Além disso, a ilumi-
nação artificial salienta, a qualquer tempo, as peculiaridades da obra de 
arte em seu aspecto mais vantajoso, o que à luz natural não passa de um 
acontecimento fugaz”.

Por outro lado, há uma defesa histórica da luz natural por arqui-
tetos do período modernista, como Frank Lloyd Wright e Louis Kahn, 
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que afirmavam que a iluminação 
natural deveria complementar a 
artificial. Enquanto a luz artifi-
cial é fixa, direcionada e regulada 
para atender às intenções curato-
riais, a natural atua como recurso 
modificador, trazendo vida e in-
tegração entre o ambiente inter-
no e o externo (Junqueira; Yunes, 
2014). Segundo Ezrati (2020), o 
objetivo contemporâneo do pro-
jeto luminotécnico é integrar luz 
natural e artificial, criando um 
sistema coeso e energeticamente 
eficiente.

Diante desse panorama, o 
presente estudo tem como ob-
jetivo analisar a iluminação em 
museus e galerias, explorando 
sua função na definição de estilos, 
partidos e na valorização do acer-
vo exposto.

2 METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão 

narrativa da literatura, de caráter 
qualitativo, desenvolvida como 
parte de um Trabalho de Conclu-
são de Curso de Pós-Graduação 
em Arquitetura e Lighting, que 
teve como objeto de estudo a ilu-
minação em ambientes museo-
gráficos. A busca foi realizada no 
Google Acadêmico, incluindo ar-
tigos, livros, capítulos de livros, 
teses, dissertações e trabalhos de 
conclusão de curso, utilizando-se 
as palavras-chave “sistemas de 
iluminação”, “museus” e “gale-
rias”.

cutem metodologias de projeto 
defendem que o ponto de partida 
deve ser a definição das intenções 
espaciais e perceptivas (Zuri-
ta, 2014; Machado, 2022; Cruz, 
2018). Para isso, algumas ques-
tões orientadoras podem auxiliar 
o processo projetual: que efeitos 
luminosos são necessários? Que 
sensações se deseja transmitir? 
Quem é o público-alvo? Quais 
elementos devem ser enfatizados 
ou suavizados? Que percursos 
devem ser sugeridos ao visitan-
te? A partir dessas reflexões, é 
possível estruturar diretrizes que 
orientarão o sistema de ilumina-
ção mais adequado.

O sistema de iluminação 
define as características do pro-
jeto e a qualidade luminosa, afe-
tando diretamente a eficiência e o 
consumo energético. A partir da 
definição do sistema, inicia-se a 
escolha de luminárias e lâmpadas, 
seguida do dimensionamento da 
distribuição da luz nos diferen-
tes ângulos, de acordo com o tipo 
de acervo exposto (Zurita, 2014; 
Machado, 2022; Cruz, 2018).

Os sistemas de iluminação 
dividem-se em duas categorias: 
a distribuição de luz no espaço e 
a distribuição de luz pela lumi-
nária. A primeira se subdivide 
em iluminação geral, localizada 
e focal; a segunda, em sistemas 
direto, semidireto, semi-indireto, 
misto e indireto.

Em museus e galerias, a 
escolha entre esses sistemas está 
diretamente relacionada ao tipo 
de acervo e aos efeitos desejados. 
Em instituições como o Lou-

3 SISTEMAS DE 
ILUMINAÇÃO E SUA 
APLICABILIDADE EM 
MUSEUS E GALERIAS

Museografia é a área 
responsável pela execução 
de espaços museológicos. É 
por meio dela que o espaço 
se comunica com o usuário e 
estabelece relações entre público 
e acervo. Para que essa interação 
ocorra, a museografia utiliza co-
res, imagens, sons, texturas, mo-
biliários e, entre outros recursos, 
a iluminação, que desempenha 
papel fundamental na percepção 
do conjunto.

Os espaços museológicos 
apresentam desafios aos proje-
tistas, pois devem proporcionar 
conforto visual ao observador, 
valorizar as obras expostas e ga-
rantir sua segurança e integrida-
de (Zurita, 2014; Machado, 2022; 
Cruz, 2018).

Por não existirem normas 
rígidas que determinem o uso 
dos sistemas de iluminação em 
museus e galerias, arquitetos e 
lighting designers possuem am-
pla liberdade de criação, desen-
volvendo soluções variadas que 
respeitam o estilo e os objetivos 
expográficos, desde que se man-
tenha a atenção à uniformidade 
luminosa (Zurita, 2014; Macha-
do, 2022; Cruz, 2018).

Para a elaboração de um 
projeto luminotécnico, recomen-
da-se que o processo inicial não 
se concentre diretamente na es-
colha de lâmpadas ou luminárias, 
mas na compreensão do contexto 
geral do espaço. Autores que dis-
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vre-Lens, por exemplo, a opção 
predominante é por sistemas in-
diretos para criar uniformidade 
luminosa e evitar sombras em pe-
ças sensíveis. Já galerias contem-
porâneas, como a White Cube 
(Londres), utilizam sistemas di-
retos e reguláveis para permitir 
maior controle curatorial sobre 
o destaque de obras individuais. 
Esses exemplos evidenciam que a 
configuração luminosa constitui 
não apenas uma decisão técnica, 
mas uma estratégia projetual ca-
paz de orientar percursos, enfati-
zar narrativas expográficas e po-
tencializar a experiência estética.

4 CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

A iluminação é um elemen-
to essencial na área museográfi-
ca. Sem ela, a edificação perderia 
vitalidade, as sensações seriam 
reduzidas e as cores tornariam-
-se monótonas. Para a elaboração 
de um projeto eficiente, é neces-
sário utilizar com equilíbrio os 
elementos discutidos ao longo do 
texto.

Um projeto bem estrutu-
rado não precisa seguir regras 
rígidas, mas deve priorizar a 
conservação do acervo e respei-
tar a natureza das exposições. A 
partir disso, é possível conceber 
soluções luminosas adequadas 
ao partido proposto, contribuin-
do para a qualidade perceptiva e 
funcional do espaço.
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